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Silencia e Espera 
 

No tumulto das inquietações da Terra, é provável encontres igualmente os desafios que 
se erigem por testes de compreensão e serenidade, no caminho de tantos companheiros de 
experiência. 

Quanto possível, habitua-te a entesourar paciência, com a qual disporás de suficientes 
recursos para adquirir as forças espirituais de que necessitarás, talvez, para a travessia de 
grandes provas, sem risco de soçobro nas correntes do desespero. 

Provavelmente ainda agora estarás suportando a incompreensão de pessoas queridas, 
em forma de prevenções e censuras indébitas; entretanto, se o assunto diz respeito 
unicamente ao teu brio pessoal, cala-te e espera. 

Se amigos de ontem transformaram-se em adversários de tuas melhores intenções, 
tolera as zombarias e remoques de que te vês objeto e de nada te queixes. 

Diante de criaturas que te golpeiem conscientemente a vida, impondo-te embaraços e 
desilusões, desculpa e esquece, renovando os próprios pensamentos na direção dos objetivos 
superiores que pretendas alcançar. 

E ainda mesmo que agressões e ofensas te firam nos recessos da alma, sugerindo-te 
duros acertos de conta, à face da manifesta injustiça com que te tratem, não passes recibo nas 
afrontas que te sejam endereçadas e nada reclames em teu favor. 

Não piores situações em que alguém te coloque, não te revoltes, nem te lastimes. 

Silencia e espera, porque Deus e o Tempo tudo esclarecem, restabelecendo a verdade, e, 
para que os irmãos enganados ou enrijecidos na ignorância se curem das ilusões e das 
crueldades a que se entregam, bastar-lhes-á simplesmente viver. 
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Nas Crises 
 

Estarás talvez diante de algum problema que te parece positivamente insolúvel. 

Não acredites que a fuga te possa auxiliar. 

Pensa nas reservas de força que jazem dentro de ti e aceita as dificuldades como se 
apresentem. 

Não abandones a tua possibilidade de trabalhar e continua fiel aos próprios deveres. 

Assume as responsabilidades que te dizem respeito. 

Evita comentar os aspectos negativos da provação que atravesses. 

Ora – mas ora com sinceridade – pedindo a proteção de Deus em favor de todas as 
pessoas envolvidas no assunto que te preocupa, sejam elas quem sejam. 

Se existem ofensores no campo das inquietações em que, porventura, te vejas, perdoa e 
esquece qualquer tipo de agressão de que hajas sido objeto. 

Esforça-te por estabelecer a tranqüilidade em tuas áreas de ação, sem considerar 
sacrifícios pessoais que serão sempre pequenos, por maiores te pareçam, na hipótese de 
serem realmente o preço da paz de que necessitas. 

Se nenhuma iniciativa de tua parte é capaz de resolver o problema em foco, nunca 
recorras à violência, mas sim continua trabalhando e entrega-te a Deus. 
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Em seu Benefício 
 

Não se agaste com o ignorante; certamente, não dispõe ele das oportunidades que 
iluminaram seu caminho. 

Evite aborrecimentos com as pessoas fanatizadas; permanecem no cárcere do 
exclusivismo e merecem compaixão como qualquer prisioneiro. 

Não se perturbe com o malcriado; o irmão intratável tem, na maioria das vezes, o fígado 
estragado e os nervos doentes. 

Ampare o companheiro inseguro; talvez não possua o necessário, quando você detém 
excessos. 

Não se zangue com o ingrato; provavelmente, é desorientado ou inexperiente. 

Ajude ao que erra; seus pés pisam o mesmo chão, e, se você tem possibilidades de 
corrigir, não tem o direito de censurar. 

Desculpe o desertor; ele é fraco e mais tarde voltará à lição. 

Auxilie o doente; agradeça ao Divino poder o equilíbrio que você está conservando. 

Esqueça o acusador; ele não conhece o seu caso desde o princípio. 

Perdoe ao mau; a vida se encarregará dele. 
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Nos Momentos Graves 
 

Use calma. A vida pode ser um bom estado de luta, mas o estado de guerra nunca uma 
vida boa. 

Não delibere apressadamente. As circunstâncias, filhas dos Desígnios Superiores, 
modificam-nos a experiência, de minuto a minuto. 

Evite lágrimas inoportunas. O pranto pode complicar os enigmas ao invés de resolvê-los. 

Se você errou desastradamente, não se precipite no desespero. O reerguimento é a 
melhor medida para aquele que cai. 

Tenha paciência. Se você não chega a dominar-se, debalde buscará o entendimento de 
quem não o compreende ainda. 

Se a questão é excessivamente complexa, espere mais um dia ou mais uma semana, a 
fim de solucioná-la. O tempo não passa em vão. 

A pretexto de defender alguém, não penetre o círculo barulhento. Há pessoas que fazem 
muito ruído por simples questão de gosto. 

Seja comedido nas resoluções e atitudes. Nos instantes graves, nossa realidade espiritual 
é mais visível. 

Em qualquer apreciação, alusiva a segundas e terceiras pessoas, tenha cuidado. Em 
outras ocasiões, outras pessoas serão chamadas a fim de se referirem a você. 

Em hora alguma proclame seus méritos individuais, porque qualquer qualidade excelente 
é muito problemática no quadro de nossas aquisições. 

Lembre-se de que a virtude não é uma voz que fala, e, sim, um poder que irradia. 
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Não Estrague o Seu Dia 
 

A sua irritação não solucionará problema algum. 

As suas contrariedades não alteram a natureza das coisas. 

Os seus desapontamentos não fazem o trabalho que só o tempo conseguirá realizar. 

O seu mau humor não modifica a vida. 

A sua dor não impedirá que o Sol brilhe amanhã sobre os bons e os maus. 

A sua tristeza não iluminará os caminhos. 

O seu desânimo não edificará a ninguém. 

As suas lágrimas não substituem o suor que você deve verter em benefício da sua 
própria felicidade. 

As suas reclamações, ainda mesmo afetivas, jamais acrescentarão nos outros um só 
grama de simpatia por você. 

Não estrague o seu dia. Aprenda, com a Sabedoria Divina, a desculpar infinitamente, 
construindo e reconstruindo sempre para o Infinito Bem. 
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No Reino Interior 
 

"Sigamos, pois, as coisas que contribuem para a paz e para a edificação de uns para com 
os outros." - Paulo. (Romanos, 14:19.) 

 

Não podemos esperar, por enquanto, que o Evangelho de Jesus obtenha vitória imediata 
no espírito dos povos. A influência dele é manifesta no mundo, em todas as coletividades; 
entretanto, em nos referindo às massas humanas, somos compelidos a verificar que toda 
transformação é vagarosa e difícil. 

Não acontece o mesmo, porém, na esfera particular do discípulo. Cada espírito possui o 
seu reino de sentimentos e raciocínios, ações e reações, possibilidades e tendências, 
pensamentos e criações. 

Nesse plano, o ensino evangélico pode exteriorizar-se em obras imediatas. 

Bastará que o aprendiz se afeiçoe ao Mestre. 

Enquanto o trabalhador espia questões do mundo externo, o serviço estará perturbado. 
De igual maneira, se o discípulo não atende às diretrizes que servem à paz edificante, no lugar 
onde permanece, e se não aproveita os recursos em mão para concretizar a verdadeira 
fraternidade, seu reino interno estará dividido e atormentado, sob a tormenta forte. 

Não nos entreguemos, portanto, ao desequilíbrio de forças em homenagens ao mal, 
através de comentários alusivos à deficiência de muitos dos nossos irmãos, cujo barco ainda 
não aportou à praia do justo entendimento. 

O caminho é infinito e o Pai vela por todos. 

Auxiliemos e edifiquemos. 

Se és discípulo do Senhor, aproveita a oportunidade na construção do bem. 

Semeando paz, colherás harmonia; santificando as horas com o Cristo, jamais 
conhecerás o desamparo. 
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Crises 
 

"Pai, salva-me desta hora; mas para isto vim a esta hora." - Jesus. (João. 12:27.) 

 

A lição de Jesus, neste passo do Evangelho, é das mais expressivas. 

Ia o Mestre provar o abandono dos entes amados, a ingratidão de beneficiários da 
véspera, a ironia da multidão, o apodo na via pública, o suplício e a cruz, mas sabia que ali se 
encontrava para isto, consoante os desígnios do Eterno. 

Pede a proteção do Pai e submete-se na condição do filho fiel. 

Examina a gravidade da hora em curso, todavia reconhece a necessidade do testemunho. 

E todas as vidas na Terra experimentarão os mesmos trâmites na escala infinita das 
experiências necessárias. 

Todos os seres e coisas se preparam, considerando as crises que virão. É a crise que 
decide o futuro. 

A terra aguarda a charrua. O minério será remetido ao cadinho. 

A árvore sofrerá a poda. 

O verme será submetido à luz solar. 

A ave defrontará com a tormenta. 

A ovelha esperará a tosquia. 

O homem será conduzido à luta. 

O cristão conhecerá testemunhos sucessivos. 

É por isso que vemos, no serviço divino do Mestre, a crise da cruz que se fez 
acompanhar pela bênção eterna da Ressurreição. 

Quando pois te encontrares em luta imensa, recorda que o Senhor te conduziu a 
semelhante posição de sacrifício, considerando a probabilidade de tua exaltação, e não te 
esqueças de que toda crise é fonte sublime de espírito renovador para os que sabem ter 
esperança. 
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Queixas 
 

"Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, para que não sejais condenados." - 
(Tiago, 5:9.) 

 

A queixa nunca resolveu problemas de ordem evolutiva, entretanto, se os aprendizes do 
Evangelho somassem os minutos perdidos nesse falso sistema de desabafo, admirar-se-iam do 
volume de tempo perdido. 

Realmente, muitos trabalhadores valiosos não se referem a sofrimento e serviço, com 
espírito de repulsa à tarefa que lhes foi cometida. 

A amizade e a confiança sempre autorizam confidências; mesmo nesse particular, 
contudo, vale disciplinar a conversação. 

A palavra lamentosa desfigura muitos quadros nobres do caminho, além de anular 
grandes cotas de energia, improficuamente. 

O discípulo do Evangelho deveria, antes de qualquer alusão amargosa, tranquilizar o 
mundo interno e perguntar a si mesmo: "Queixar por quê? Não será a esfera de luta o  campo 
de aprendizado? Acaso, não é a sombra que pede luz, a dor que reclama alívio? 

Não é o mal que requisita o concurso do bem?" 

A queixa é um vício imperceptível que distrai pessoas bem-intencionadas da execução do 
dever justo. 

Existem obrigações pequeninas e milagrosas que, levadas a efeito, beneficiariam grupos 
inteiros; todavia, basta um momento de queixa para que sejam irremediavelmente 
esquecidas. 

Se alguém ou algum acontecimento te oferece ocasião ao concurso fraterno, faze o bem 
que puderes sem reparar a gratidão alheia e, por mais duro te pareça o serviço comum, 
aprende a cooperar com o Cristo, na solução das dificuldades. 

A queixa não atende à realização cristã, em parte alguma, e complica todos os 
problemas. Lembra-te de que se lhe deres a língua, conduzir-te-á à ociosidade, e, se lhe deres 
os ouvidos, te encaminhará à perturbação. 
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Avancemos 
 

"Irmãos, quanto a mim, não julgo que haja alcançado a perfeição, mas uma coisa faço, e 
é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, avanço para as que se encontram diante de 
mim," - Paulo, (Filipenses, 3:13 e 14,) 

 

Na estrada cristã, somos defrontados sempre por grande número de irmãos que se 
aquietaram à sombra da improdutividade, declarando-se acidentados por desastres espirituais. 

É alguém que chora a perda de um parente querido, chamado à transformação do 
túmulo. 

É o trabalhador que se viu dilacerado pela incompreensão de um amigo. 

É o missionário que se imobilizou à face da calúnia. 

É alguém que lastima a deserção de um consócio da boa luta. 

É o operário do bem que clama indefinidamente contra a fuga da companheira que lhe 
não percebeu a dedicação afetiva. 

É o idealista que espera uma fortuna material para dar início às realizações que lhe 
competem. 

É o cooperador que permanece na expectativa do emprego ricamente remunerado para 
consagrar-se às boas obras. 

É a mulher que se enrola no cipoal da queixa contra os familiares incompreensivos. 

É o colaborador que se escandaliza com os defeitos do próximo, congelando as 
possibilidades de servir. 

É alguém que deplora um erro cometido, menosprezando as bênçãos do tempo em 
remorso destrutivo. 

O passado, porém, se guarda as virtudes da experiência, nem sempre é o melhor 
condutor da vida para o futuro. 

É imprescindível exumar o coração de todos os envoltórios entorpecentes que, por vezes, 
nos amortalham a alma. 

A contrição, a saudade, a esperança e o escrúpulo são sagrados, mas não devem 
representar impedimento ao acesso de nosso espírito à Esfera Superior. 
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Paulo de Tarso, que conhecera terríveis aspectos do combate humano, na intimidade do 
próprio coração, e que subiu às culminâncias do apostolado com o Cristo, nos oferece roteiro 
seguro ao aprimoramento. 

"Esqueçamos todas as expressões inferiores do dia de ontem e avancemos para os dias 
iluminados que nos esperam" - eis a essência de seu aviso fraternal à comunidade de Filipos. 

Centralizemos nossas energias em Jesus e caminhemos para diante. 

Ninguém progride sem renovar-se. 
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Esperar e Alcançar 
 

"E assim, esperando com paciência, alcançou a promessa." – Paulo (HEBREUS, 6:15) 

 

A esperança de atingir a paz divina, com felicidade inalterável, vibra em todas as 
criaturas. 

O anseio dos patriarcas da antigüidade é análogo ao dos homens modernos. 

O lar coroado de bênçãos. 

O dever bem cumprido. 

A consciência edificada. 

O ideal superior convenientemente atendido. 

O trabalho vitorioso. 

A colheita feliz. 

As aspirações da alma são sempre as mesmas em toda parte. 

Contudo, esperar significa persistir sem cansaço, e alcançar expressa triunfar 
definitivamente. 

Entre o objetivo e a meta, faz-se imperativo o esforço constante e inadiável. 

Esperança não é inação. 

E paciência traduz obstinação pacífica na obra que nos propomos realizar. 

Se pretendes materializar os teus propósitos com o Cristo, guarda a fórmula da paciência 
como a única porta aberta para a vitória. 

Há sofrimento em teus sonhos torturados? incompreensão de muitos em derredor de 
teus desejos? a ingratidão e a dor te visitam o espírito? 

Não chores perdendo os minutos, nem maldigas a dificuldade. 

Aguarda as surpresas do tempo, agindo sem precipitação. 

Se cada noite é nova sombra, cada dia é nova luz. 

 

 

 



 
 
 

 

Doutrina Espírita e 
Consolo 

www.africaespirita.org 
 

contacto@africaespirita.org 

 

Lembra-te de que nem todas as águas se acham no mesmo nível e nem todas as árvores 
são iguais no tamanho, no crescimento ou na espécie. 

Recorda as palavras do apóstolo dos gentios. 

Esperando com paciência, alcançaremos a promessa. 

Não te esqueças de que o êxito seguro não é de quem o assalta, mas sim daquele que 
sabe agir, perseverar e esperar por ele. 
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